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A FOlmação Codó compõe-se de arenjtos, siltitos, folhelhos betuminosos e calcários em áreas 
descontínuas na porção central, noroeste e nordeste da Bacia do Parnaíba. Suas maiores exposições são 
vistas em minas a céu aberto na cidade de Brejo, Estado do Maranhão. 
Coletas sistemáticas realizadas em dois afloramentos (Pedreira Faveirinha e Fazenda Perneta) revelaram 
uma rica paleobiota composta por plantas, gastrópodes, crustáceos, peixes e icnofósseis. Estes elementos 
da flora e fauna documentam a fase rifle sul-atlantiana. 
Entre os crustáceos ocorre um novo gênero e espécie de isópode Archaeoniscidae; decápodes estão 
representados por vários espécimes de camarões e um apêndice isolado de Brachyura. Estudos 
preliminares dessa paleobiota corroboram prévjas inferências de ambiente lagunar com breves incursões 
marinhas para a Formação Codó. Não obstante, a coleta de novos espécimes em bom estado 
preservacional se faz necessário para um melhor entendimento da diversidade das biotas aquáticas 
durante a abertura do Atlântico Sul. 
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